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Grato m Je’l somno
MIGUEL, ANGELO.

F ig u re m o s  : lú voes... E '  c u rta  a viogera. 
T ü  vaes o do reponto na  lorluro9a 
E s t r a d a  vès, sob arvoro  frotulw a, 
A lguom  dorm indo á  büira  da passagom.

A lcu em , cuja fadiga angustiosa  
Ceuou ao somno ora moio da ramagem, 
E x l iau s to  dorm e... T in h as  lú coragem 
D o  accordal-o ? R esponde-m o, formosa.

Q uem  dorme esquece  ... Póde ser medonho 
O pesadelo quo outro o horror nos fecha, 
Mas soffre menos o quo aoffro om sonho.

O h  / tu quo tu rvas  o pallor da  neve,
T u  q ae  as estrcllas cscureces. deixa 
M eu coracão d o rm ir . . .  Passa de levo.

Guimarães Passo?.

Si»plicio olhava attentamen- 
te para o berço om que estava 
deitado o filhinho. A’ porta & 
esposa espreitava arrebatada.

—Ah I dizia ella, como Sim- 
plicio ama nosso peqneniao.

Elle voltou eao vol a disse:
— Estava a pensar que foi 

mesmo um roubo o dinheirão 
que dèste por este dotestavel 
berço,

M... vae casar-se com uma 
rapariga, sobre a qual circulam 
boatos não muito tranquilisa- 
dores.

—Casas-te com essa mulher ? 
pergunta um sou amigo.

—E ’ verdade.
— Mas, não sabe3 que ella 

tem um filho ?
— Sei; mas ó tão pequenino 1

Entre amigas:
—Apesar dos seus 50 annos, 

teu marido está ainda uma 
flor.

—Pois sim,retorquiu a outra, 
mas uma flor de neve... muito 
fria.

Existe n acam ara  franceza um 
grupo parlamentar que se in ti­
tula «grupo de livre pensamen­
to» e esse grupo encarregou os 
irmãos Margueritto, que tanto 
se tâm salientado nestes últimos 
tempos pela sua campanha om 
favor da reforma da lei do di­
vorcio, de lhe submetterem um 
pr<jecto de lei no sentido que 
elles indicaram nos seus escri- 
ptos. O texto desse pr j?cto de 
lei não veio ainda a publico, 
mas já se lhe conhecem os li­
neamentos.

O que os irmãos Margueritto 
reclamam é;

r  O divorcio por consenti­
mento mutuo.

2’ O divorcio pela vontado 
persistonto do um aó dos côn­
juges.

3* A substituição do um tri­
bunal do arbitros aos tribunaos 
ordinarios para conhecerem das 
instancias de divorcio.

Os irmães Margueritto têm 
partidarios calorosos, mas tôm 
tambom adversarios ardentes e 
rosolutos. Ja aqui reproduzi opi 
niões de uns o do outros; mas 
o inquérito continua e novas 
personalidades se têm alistado 
nos dois campos oppostos o do 
algumas delias ò interossanto 
conhecer a opinião motivada.

Anatolo Leroy Beaulieu, quo 
se não deve confundir com sou 
irmão, o illustie economista, 
mas quo é como esto um os- 
criptor do grande tslanto, e n ­
tende quo si alguma modifica­
ção ha a introduzir no divorcio, 
ó no sontido de restringir o não 
de o facilita*.

O divorcio só è acceitavel 
quando se applica a situações 
raras. De outra forma não è 
mais do que um dissolvente da 
familia e da sociedade.. .

Permittir o divorcio pelo s im ­
ples vontade de um dos cônju­
ges é destruir o casamento com 
grande prejuizo, primeiro da 
mulher e om segundo logar dos 
filhos.

E ’ restaurar em provoito ap- 
parentemonte dos dois sexos, 
mas de facto om proveito a p e ­
nas do mais forte o do monos 
escrupuloso, o antigo direito de 
reproducção.

E ’ admittir, o quo è a grande 
chaga das sociodades mussul 
manas contemporáneas, a po 
lygamia succossivs; porque on- 
tíe os mussulmanos do hojo * 
polygamia simultanea esta 
tornando rara.

Esta ultima informação è 
uor a novidade, polo monos par* 
mim; m. Larcy Be&ulieu não è 
homom para avançar um lacto 
de que não tenha certeza.

O poeta Saint Georgos de 
Bcuhelier ó partidario do todas 
as liberdades o explica a sua 
opinião em ter«nos precisos e 
subtis.

Sou pela liberdade quando o 
onte tem o dever do lazer a sua 
vida segundo os desejos do sou 
coração. Parece-mo absoluta­
mente mousiiuüsú qUô Uüiâ 
creatura possa ser obrigada pe­
las leis & viver com »Iguom do 
quem os seus sentimentos a se­
param.

Quando o casamento ó basea­
do no sccordo dos sentimentos 
comtitue evidentemente o es­
tado mais delicioso, mais raro 
e mais angélico que è possivol 
imaginar. Mas, no caso con tra ­
rio, que horroroso não é I

Todas as garantias para que­
brarem a cadeia quo os prendo, 
com o máximo de commodi- 
dado possivol, devem ser dadas 
aos esposos e só podem favo 
recer a sua felicidade. Porque 
o sentimento que se tam de não 
estar unido senão pelo proprio 
querer dá graça ao casamento 
dos que se amam, ao passo quo 
tira amargura ao dos outros.

Receio que estas considera­
ções literarias não pesem muito 
na  balança do legislador.

Alfredo Bruneau, o grande 
amigo de Zola e seu collabora 
dor musical em tan tís  obras ce 
lebres, ó tambem favoravel ao 
divorcio facil.

Por certo, é nec9ssario pôr 
em liberdade os forçados inno­
centes do mau casamento. Nà 
se pódo admittir que uma uni 
ca vontade malfazeja prive para 
sempre de „felicidade e de amor 
uma boa oreatura,. homem ou 
mulher. Venham leis, leis jus-
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tas o consoladoras, para a paz 
e harmonia do mundo 1 

Eis fgora uma nota disso­
nante,vibrada com todaaonor-  
gia por um nobre espirito, o 
do mmo. Alphonse Daudot, a 
viuva do grando romancista,de­
licada oscriptora olla própria' 

#Jà disso todo o mou h rror 
pflo divorcio, quo quobra um 
juramento o um sacramonto, 
quo è a negação do todo o sen­
timento maternal o paternal; 
quando entos crearam outros 
fintes, parece que deveriam fa­
zer abstracção da sua propria 
personalidade para se votarem 
ao acabamento, ao aporfeiçoa- 
mento da su* obra. Ora, o di 
vorcio martyrisa e desmcrfllisa 
a creança, ataca a integridtdo 
do seu proprio juizo om 1 ..rma- 
cão, faz-lho apreciar factos quo 
não póde compreender, culpas 
quo deve igaorar, colloca-o en­
tre o pao e a mão, isolado, qua­
si juiz.

Bom vê, om vez de alargar 
essa lei, eu compreenderia polo 
contrario que a restringissem, 
porque olla mata o casamento o 
ó a destruição da familia.

Poder-se  ia, talvez, objectar 
mmo. Alphonso Daudet que 

nos casos do conflicto conju­
gal, que nos paizes onde não 
existe o divorcio so resolve ir. 
pela separação, a situação da 
creança ò idontica senão pcior 

Franç is do Nion emitia ura 
parocar que não deix\ de ser 
sensato: seriado supprimir pura 
o simplesmento o casamento ci­
vil o do cousorvar o religioso 
p^ra os quo desoj »m unir-se 
polos laçes intrangiveis do ca- 
sacíient-,

C un d f  jito, o divorcio pela 
vontade f íoua  só não ó sinão a 
união livre, o nessa c*so para 
qu 3 servem as form?.li3»des da 
<asi:io I G iurgor Ohuot ó muit) 
catpgoricc:

A loi sobro o divorcio nã. 
devo sor modificada, devo ser 
revogada.

O cxsamouto tom por fim a 
constituição da familia, primei­
ro í licerce da sociedadc; não 
pode pr. is ser sinão indissolu 
vol.

O divorcio ó um rxpedionto 
(.ff jreci io ii liviandade e *o vi­
cio par?, corrorom a outras £>.- 
venturas.

Ao ponto de v is t i  materi-l a
f i l locGH Cl ' i  d c  Cuúu^iO utu  ô ob
soluta.

Laurent Tailhfdo vet*» contra 
taii.bom: o project .' dos i,mãcs 
Marguoritto não se preoccups 
cutn <¡s filhas do casamento,

Os filh s nSo intervieram no 
trvt-o primitivo, naturalmente, 
-u&s lê a todos ns direitos; os 
paos não tem c utra c. usa sinãt: 
deveres.

Gabriel Taido exprime um*, 
opinião que prova mais uma 
vez qua devemos desconfiar da 
lógica.

Dasde qua sa entrou no cami 
nho do divorci •, alógica ordena 
imperionsamonto que se va’ 
até o cabo, is t i  ó, ató a arepu 
diação conjugal sem m< tivos 
allegados » Si para julgar e ro 
formar se adopt-*—como se esta 
fazendo som pro, mais o mais—-o 
ponto de vista individualist« da 
mai.ir felicidade dos osp sos, o 
ideal a que so visa ó a união li­
vro.Nã) censuro nem approvo: 
cons ta t ).

Para concluir, a opinião de 
Gyp expressa naquella lingua­
gem de gavroche de sr.las que 
lhe è peculiar.

O quo penso do «divorcio ob 
tido pela vontade persistente de 
um só dos cônjuges ?»—Penso 
que é uma cousa idiota, ora 
*hi esU’ I Num casal ha sem­
pre um dos dois que esta’ farto 
do outro. Ja’ vô então...

Em todos cs casos, entendo 
quo o divorcio—o divorcio s e ­
guido do rocasamento—o unes 
infâmia ao ponto de vista dos 
filhos, uma traição ao ponto do 
vista religkso o uma cousa su 
ja »o ponto de vista socia l . . .

E, paro terminar, Gyp entre­
ga-se a um dolirio de aargot,» 
quo remata uiuito bom o seu 
discurso, mas quo me roconho- 
ço incapazdo traduzir, p o r fa l ta  
do oquivalentas na nossa lín­
gua.
* P .

Passageiros entrados hontflm 
no vapnr aViannas:

Da Vianna—Dr. Felicissimo 
Fernf>nde3 o 1 filho, Antonio da 
Costa o 4 primo, Ulissos S. Ro­
drigues sua senhora, 1 filha o 1 
criada, Germano B. Borges.

Do Porto da Gabsrra—Ansti 
de3 Pereira Coqueiro sua se 
nhora, sua sogra, 2 cunhadas o 
4 creadas, Américo de Csrva 
lho Rocha o Olimpio Ferroira.

mim—Que me importam a 
as Gomes.

Francisco Theodoro chegou- 
se a janella, a ís s to u a  cortina 
e olhando por entre os vidros, 
informou som voz amavel.

—La está tambom o capitão 
Rino... Ahi estava um bom c a ­
samento para a Nina, hein ? 
Gosto dJelle, parece um excel- 
lente rapaz...  apezar da proce­
dencia.

— Que procedencia ? 
—Homem I a mãe morreu as 

mãos do marido, por crime de 
adulterio...  Emfim, isso j á  foi 
h a  tantos annos, que ninguém
se lembrará do caso...
W . .  4 * » V  . * » • « •  — *

—Você lembrou-se.
—Ora, porque ainda hontem 

me filiaram nisso... Bom ca­
samento para a Nina... bom 
casamento 1...

Camilla sorriu cem desdem e 
tr&toii de abotoar melhor o seu 
broche áe pérolas, sobre a os- 
comilha cór de rosa do peitilho. 
Coitada da Nina... por sim I 

—Muito bem I là chegam o 
Lelio e o Garvasio .. Sou muito 
amigo do Gervasio, mas olha 
que ella tambom é um exquisi- 
tão. Não diz nada a gente da 
sua vida,là des seas pricipics... 
Com a intimidade que lhe da­
mos era natural que soubesse 
mos mais d’elle que toda a gen­
te; e afinal sabemos só o qua 
todos sabem. Aqui para nós, 
não sympatisam geralmente 
com elle por ahi;dizem que elle 
nunca escreveu uma linha e 
que vive a criticar livros e au 
tores... Realmente, elle não 
perdôa a ninguam. P j Í3 vou 
tlallar-lhe. Ató ja.

Antes de sahir,Theodoro con­
templou a mulher, ageitou lhe

I r m a n d a d e  d a  f i l o r io s a  Vii’- 
(|(mu o  M a r t y r  S a n t a  S e ­
v e r a .
Tondo esta irmandado sido 

convidada para acompanhar a 
a procissão do N. S. das Mor- 
ccz quo sahirà da mesma ogre- 
ja, no dia 24 do corronta pelas 
4 horss da tarde, convido por 
tanto a todos os irmãos o irmãs 
p*ra,revestidos de suas iasigaas 
compparocorom na egreja de S. 
Pantsloão, pelas 3 horas da ta r ­
de, afim do satisfazerem o con­
vite feito.

Secrotaria da Irmandade da 
Gloriosa Virgom o Martyr Santa 
Sovora ora S. Luiz do Maranhão 
20 do maio de 1903.

O secretario
Gasião Lopes Varella

1584—i

Saloe o d ia  22 de Maio 1 
Ao capitão

Manoel Lopes Pinto
Por ser hoje dia do teu anni. 

versario natallicio, choia de in. 
tonso jubilo, venho trazer-te as 
minhas íelicitaçõos, imploran. 
do ao Altissimo que to conceda 
innu meros annos e felicidades, 
1616 l u a  prima.

Passageiros entrados hontem 
no vapor «Barão de Grajahú»: 

Do Caxias—Man.'el do Souza
T : ----  R - n f i o f o  e n a
J ü i U i U )  *  — 1 •  f  -----------------

senhora, < filho o 1 criada, Do- 
rothou de Souza Lima, Antonio 
Joaquim Ferreira Guimarães e 
Deoclociano da Silva Riboiro.

Do Codó—Aristides X. do 
Souza Noves, Manoel Rodri­
gues da Silva, Manoel V. de 
Moraes Rogo e 2 de convè3.

Do Coroatà—1 de convés.
Do I t sp e c u rà -3  de convós. 
Do Rozario—D. Loocadiu M. 

dos Santos, d. Francisca Muniz 
o 2 de convés.

Carga peloniosmc vapor—12-i 
fardo3 ^omestico, 11 ditos pollo 
cabra. 87 saccos cnilho, 2 ditos 
gergelim , 27 ditos alg dão, 1 
dito rezina, 41 couros viado, 38 
ditos de bd, 2 burros.

Saloe o dia 22 de Mato l
Felicitamos ao nnsso compa­

dre o sr. capitão M an o e l  L o ­
p e s  P in to ,  hoje dia do seu 
annivorsario natalicio, desejan­
do-lhe todas as vonturas e feli­
cidades.

Das comndres

1615
A .  L. 
A .  L.

os caracoes da nuca, o attra- 
hindo-a quiz beijsl-a; ella po­
rem esquivou-se com um movi 
mento rápido. Francisco Thao- 
doro riu-se o sahindo pensando
com^ig o:

—Todas as mães são assim I 
So^ porque fxllei do filho...

Em baixo Ruth colhia flores 
para as visitas, qua se aggru- 
pavam sob as ramas abundan­
tes da mangueira. As Gomes,a 
mãe e duas filhas moças, eram 
indifectiveis:tod%s as terças fei­
ras là iam, houvesse máo ou 
bom tempo. A velha era uma 
senhora toda cheia de precon­
ceitos e escrupulos, e com a 
cabeça recheada do receitas, 
tanto mediciuaes como culina- 
rias, que ella cff irecia a toda 
a gente que lhe ficasse ao a l­
cance da voz. As filhas eram 
expertas, cantavam ao piano e 
ao violão e vestiam-se com g ra ­
ça, fazendo veler pannos b a ­
ratos.

O capitão Rino examinava as 
pálmeiras com a attencão de 
um botanioo; em quaata o ma-

t  u n s  sinos
M anoel Q uinno de Moraes
Convido a todos os srs. socios 

a virem no inou estabelecimen­
to à Praça João Lisboa n .  14, 
satisfaserem as contribuições 
reltitivas ao fallccimenio do so- 
cio acima mencionado dentro 
do praso improrogavol de 15 
dias, que torminarà em 30 de 
maio.
Maranhão, 16 de Maio de 1903. 

ignacio da  Costa Homem
Director thes ureiro interino

1339 -3

S o c ie d a d e  l í .  S a n to  IVome 
d e  J e s u s

Tendo esta sociedade de man­
dar celebrar uma missa cantada 
no domingo 2 i  de maio corren­
te, 2.* anniversario do sua ins- 
tallação.são convidados todos os 
socios esocias a comparecerem 
nosso dia pelas 9 horas da ma­
nhã na  egreja do R sario, para 
assistirem estie acto religioso, o 
abrilhantar cem vossas presen­
ças essa solemnidade.A commis 
são dos festejos espora o couspa- 
recimento de todos.

João Stloa 1 aoares 
1603—2 Commissario

ostro e o Dr. Gervasio compri- 
mentavam as senhoras.

Francisco Theodoro appare- 
cou risonho, com as duas mãos 
extendidas para  a querida Sra 
D- Ignacia Gomes, que se le­
vantou remexendo as sodas far- 
falhantes do seu festido cor de 
pinhão. Que excollente seda 
aquella I ja  passara por  tres 
leitios differente3 e ainda ora 
aquillo quo se via l

—Cara senhora,então,o am i­
go Gomes ?

—Vem lôgo; ah I elle tem 
muito trabalho, não imagina.

—Sai, sei... a vida íoi leita 
p i ra  as mulheres. E ainda ellas 
se quoixsm l S0 se falia por ahi 
em emancipação e outra3 pa­
tranhas,,. A mulher nasceu pa ­
ra a mãe da íamilia. O lar ò o 
sou altar; deslocada d’elle não 
vela nada !

Todes concordaram; e F ra n ­
cisco Theodoro passou adean- 
te, puxando o Dr. Gervasio 
para uma alléa mais solitaria 

I do jardim;
1 -^Vou pedir-lhe um obaequio,

Antonio da Silva Àrésu
Amolia da Canha Santos Arô- 

so, seus filhos, Albino d’Azove- 
do Almeida Arôso,seus irmãos e 
sobrinhos (ausentos),Maria Ama 
lia Teixeira Santos, Antonio L. 
do Castro, José Custodio da Sil­
va Guimorães,sua esposa, filhos 
e nora, Francisco X. Ribeiro 
da Fonseca, sua esposa e filhos, 
agradecem penhorados a todas 
as pessoas quo os auxiliaram e 
visitaram durante a enfermida­
de do seu extremoso marido,pso, 
irmão, tio, ganro, sogro, cunha­
do o socio Ant nio da Silva Aró- 
so o na  tarde do dia 17 du cor­
to acompanharam o sou corpo a 
ultima merads o aproveitando o 
ensôjo convidam a todos os pa­
rentes e amigos do finado à as­
sistirem as missas quo pelo eter­
no descanço da sua slma ajan- 
dam celebrar no dia 23 do cor­
rente, ssbbado,ás 6 horns da 
manh?,ua ogreja d.e S. Antonio.

1595-1

Carlos Alberto Ferreira
A íamilia do inditoso Carlos 

AlDfirto Ferreirra, convida seus 
parentes o pessoas de suas rela- 
çõos. par& sáâistirem á missa quo 
por sua alma manda rezar, sab- 
bado 23 do corrente pelas 6 Ij2 
horas da manhã, na  egreja do 
Recolhimento. 1.* annivorsario 
do sou fallocinionto. 1596—4

MANOEL QUER1NO DEM O 
RAES

Convido a todos os irmãos, o 
familia do irmão fallecido, Ma­
noel Querino de Moraes para 
assistirem a missa quo a irman­
dade de S. Severa manda cele­
brar por alma do fallecido, no 
dia 27 do corrcnto pelas 6 horas 
da manhã na egreja de S. Pan- 
taleão;por este acto do caridade 
desde j4, em nome da Irmanda­
de agradece a t)das  as pessoas 
que comparecerem a este acto 
do caridade chriatã.

Secretaria da Irmandade de 
S. Severa om Maranhão, 20 de 
maio de 1903.

„ O secretario 
Gastão L ,  Varella

1583-1

Josè Barboza de
Andrade e sua familia commu- 
nicam as pessoas de sua amisa- 
de que se acham residindo & 
rua Grande n. 116.
Maranhão 19 de Maio de 1903.

José Barbosa de A nd ra d e
1573— 3

Lú um dos meus empregftdos, 
um ajudante de guarda-livros, 
o Mutta, quobrou hojo um aper-  
n«, ao doscer de um bond. O 
homom foi tratado na Pharma­
cia do Souto, ma*... sabe que 
esses apparelhos feitos assim a 
pressa não inspiram confiança; 
peço agora ao amigo que am a ­
nhã và vèl-o.

—Perfoitamonte.Ondo mora ?
—Na rua Funda, tenho aqui 

o numero...
Francisco Theodoro sacou de 

um bilhete escripto a lapis.
— Rua Funda Onda è isso ?
—E ’ no outro mundo,la para 

os lados da Saude.
Emquanto Francisco Theo­

doro conversava com o medico, 
Camilla desceu a escada ex- 
torior do palacete, olhando de 
lelanco para todos.

As Gomes acharam-n’a m ui­
to bonita e, intimamente, e s ­
pantavam-se de não verem nol- 
la nem o menor signal de de ­
cadencia. AquelU pelle alva e 
mácia, aquellos cabellos negros 
sen  um íio branco, aquellos

Sociedade de SoccorrosM 
dos Marítimos e Indus. 

triaes
Do ordom do sr. presidente 

desta sociedade, são convidado 
os srs. socios, a reunirem-se em 
assemblea geral, no dia 35 do 
corrente, para proceder-se as 
eleições da directoria e com- 
missão ficai, a qual tem de ser­
vir no anno do 1903 a 190i.

A sessão tera’ lugar na casa 
de residencia do director Ar- 
mindo Rocha, as 7 horas da 
noite.

Pedro Mendonça 
Servindo de 1. • secretario

1614-3

F e s t a  d o  M e z  d e  H ln .  
r i a  n a  I g r e j a  c ie  IV. 
S .  d a s  M e r c ê s
De ordem dá commis9ão en­

carregada dos festejos do Mez 
de Maria na  igreja de N. S, das 
Mercês, co m m u n io  ao respei­
tável publico quo sendo o dia 
24 o dos festejos, torão lugar 
ainda os seguintes actos: 

Sabbado 23. hiverà ladainha 
e sermão as 7 horas da noite, 

Domingo 24, missa às 4 horas 
da madrugada e ás 8 a solemne 
com sermão ao ovangalho, pelo 
frei Agostinho de Milão.

A’s 4 horas da tarde desse dia 
sahirà em s lamne procissão i  
sagrada imagem de N. S. das 
Marcô», dando o seguinte gyro: 

Ruas da' Cascata, Formosa, 
Grande, Passeio, Paz, S. João, 
Sol, Nizareth, Pàlcoa, Direita, 
Estrella o largo das Mercftj. Ao 
recolhor-se, terá lugar a ladai­
nha, occupando nessa occasiSo 
a tribuna sagrada o conego dr, 
Leopoldo Dimasceno Ferreira,

A commissão pode aos colle* 
gios e irmandades convidadas o 
seu comparecimento a’ procis­
são afim de abrilhantar mais o 
cortejo religioso.

Tsmbam pado aos fieis devo« 
tos uma j ia para o leilão e S)- 
res para o andor de N. Senho-

No dia 31 ter&’ lugar a co­
roação as 7 horas da noiis, ha­
vendo sermão pelo conego dr. 
Damascono Ferreira.
Maranhão, 28 do Maio, de 1903

O secretario da commissão
1612—2 R . Moraes

Faz annos hojo a exma. sra. 
d. Maria Jósó de Lima Martini, 
esposa do 1 . ’ tenente da Arma­
da José Martini, immediatoda 
Escola do Aprendizes Marinhei­
ro.

Parabons de sua filha 
1613 Laura

S o c ie d a ã e  B e n e f ic e n te  Au­
x i l i a d o r a  d o s  Arüitas 

2.* convocação da assemblóa 
geral

D’ordem do sr. Presidente, 
convido aos srs. socios à cou* 
parecorom na reunião extra* 
ordinaria no dia 25 do cor­
rente ás 7 horas da noite na 
casa c. 7.1 á ru a  doS»nt’Anna, 
visto não tar havido a 20, dôv1‘ 
do a falta de s r cios para com­
porem o numero legal, reali* 
sando-so a reunião seja 
for o numero de socios
recidos. ;;

O 1.* secretario
João Pedro Smith. , ( ’ ,

dentes porfeitos e brilhantes, 
sem um toque siquer de o '. 
que *tt&ntasse a passagem ^  
f.nnos o das mãos dosdenti »< j 
fazia-n’a parecer sempre aj» 
ma Cámilla dos tempos da U g  
em que D.Ignacia a W j f v

Vondo-a descer tao bonit»,
capitao R in j  corou ate a 
dos cabellos e foi elle o |
que se approximou, tocando^ ,
lhe de leve nos dados 
lados de anneis. . .

Nina que espreijava d ^ ,  ;; 
achou a  occasiao opp 
para mandar pelo cr0S ®„¿rt,
deja de prata com °vfl , ■,

- P o r  quo não subira ... 
- E s ta m o s  bem. A 

tem feito as honras d ^
como elU ostà crescii jJ >,
lhe fica bem os vestidos ■
tos... . n nAá’flU»;

- N ã o  diga isso ao p00rta dfl
apezar de que es*°j ó ^{0 
nao toleraria as cauda, e
creança e tem modo de ^  »•

‘ » • •' h ■ t
(C  o ntin**)


